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3.4.Maturação sexual

3.4.1.Evolução do Índice Gonadossomático

As chaves de determinação do grau de maturidade sexual têm sempre um certo grau de subjectividade. Pelo contrário, o Índice Gonadossomático (IGS) é um índice quantitativo, objectivo, reflectindo o desenvolvimento gonadal.

A tabela 8 mostra os valores mensais obtidos para o IGS, assim como a dispersão a eles associada. 

Meses
Fêmeas
Machos


IGS (W)
s
IGS (We)
s
IGS (W)
s
IGS (We)
s

Set
3,290881
1,558472
3,56678
1,714346
2,489555
1,954762
2,595374
2,060759

Out
2,204035
1,333561
2,353218
1,44615
1,738944
1,563874
1,824937
1,683055

Nov
2,370764
1,065606
2,712018
1,236632
1,181646
0,750812
1,333882
0,853659

Jan
0,967354
0,498284
1,052247
0,542961
0,564104
0,24662
0,614619
0,272004

Fev
0,436517
0,274842
0,479727
0,307349
0,297222
0,074099
0,323973
0,080934

Mar
1,914243
1,206273
2,129563
1,136025
1,450641
1,154394
1,622166
1,257633

Abr
1,97119
0,952439
2,17919
1,068626
0,761738
0,383324
0,826096
0,419078

Mai
6,005668
1,707576
6,900209
2,069846
4,623505
2,023568
5,205829
2,362523

Jun
3,80403
1,829318
3,565891
2,144708
3,996963
2,826129
4,541399
3,32937

Jul
5,600098
2,233468
6,53202
2,151919
4,839625
2,957789
5,646143
3,181496

Ag
2,973753
0,973403
3,317428
1,14491
3,068093
1,537729
3,422499
1,779382

Set
1,485744
1,213597
1,673213
1,387982
0,970552
0,519451
1,084437
0,579495

Tabela  8 - Variações mensais dos índice Gonadossomático médios (IGS) das fêmeas e dos machos, em função  do peso total (W) e do peso eviscerado (We) durante o período de amostragem (Setembro de 1997 a Setembro de 1998).

Comparando os valores obtidos do IGS, com o peso total e com o peso eviscerado, não se detectaram diferenças significativas. 

No entanto, tomou-se como referência o IGS relacionado com o peso total, porque um maior número de indivíduos pôde ser incluído nesta análise.

Na fig.17  aparece a evolução mensal do IGS, para cada sexo, de Setembro de 1997 a Setembro de 1998. 
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Figura 17 - Variação mensal do Índice Gonadossomático (IGS), e respectivas barras de erro, em fêmeas e machos de Engraulis encrasicolus de Setembro de 1997 a Setembro de 1998.

A época de desova (caracterizada por um aumento do valor deste índice) inicia-se em Março e prolonga-se até Setembro. As oscilações verificadas no IGS, durante a época de desova, prendem-se com as variações inerentes à amostragem.

Observando a variação do IGS, verifica-se uma concordância na variação anual para as fêmeas e para os machos, como seria de esperar.

É ainda notório que, à medida que o tamanho dos indivíduos aumenta, aumenta também o IGS (figura 18), o que indica maior proporção das gónadas, relativamente ao peso corporal dos indivíduos, nas fêmeas (r=0,85;  n=491) e nos machos (r=0,86;  n=561) de maior tamanho.
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Figura 18 -  Evolução do Índice Gonadossomático médio (IGS), de Engraulis encrasicolus por sexo e por classe de comprimento, de Março de 1998 a Setembro de 1998.

A figura 19  apresenta a evolução mensal do IGS para dois grupos de biqueirão: uns com comprimento igual ou superior a 14 cm e outros com comprimento inferior a 14 cm, o que foi, mais ou menos, a média do tamanho da captura, ao longo do ano amostrado.
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Figura 19 -  Variação do índice gonadossomático de Engraulis encrasicolus, segundo o tamanho dos exemplares.

Os resultados obtidos confirmam os da figura anterior. Não se verifica uma diferente evolução do IGS para indivíduos maiores e para indivíduos menores, o que está de acordo com os resultados obtidos por Lucio e Uriarte (1990). Tal efeito também não aparece evidente na evolução dos estados de maturação, como se verá adiante. 

Estudos laboratoriais feitos sob condições controladas, sugerem que a desova está associada a um relógio interno sincronizado pelo fotoperíodo (Schwassmann, 1971; Stacey, 1984 in Ribeiro 1991), sendo provável que as posturas diárias mais tardias em cada época e local, ocorram no solstício de Verão (Ribeiro, 1991). 
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